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1. Introdução 
As Infecções Relacionadas à Assistência a 

Saúde (IRAS) são causa importante de 
morbidade e mortalidade e conseqüentemente 
a elevação do custo assistencial. Dentre as 
IRAS, as ocorrências de Infecções da Corrente 
Sanguínea (ICS) são consideradas mais 
severas e requerem prioridade na vigilância 
epidemiológica como base para sua prevenção. 
O Estado de São Paulo possui um sistema de 
vigilância epidemiologia em Unidades de 
Terapia Intensiva (UTI), que contempla as 
informacoes sobre ICS. Entretanto, até o 
presente momento, não foi desenvolvida 
avaliação específica da epidemiologia dos 
Staphylococcus spp em ICS notificadas no 
Estado. Assim, sendo, justifica-se o presente 
estudo pela necessidade de avançar no 
conhecimento dos Staphylococcus spp no 

âmbito do estado de São Paulo. 

1. Objetivos 
 Estudar a epidemiologia dos 
Staphylococcus spp em ICS dentre os hospitais 
notificantes para o sistema de vigilância 
epidemiologica do Estado de São Paulo.  

 

2. Metodologia 
Trata-se de uma pesquisa descritiva 

retrospectiva. O período de estudo foi referente 
às notificações ocorridas nos anos de 2004 a 
2010. Utilizou-se a consulta as publicacoes 
oficiais e dados de notificação de hemoculturas 
positivas em UTI no Estado de São Paulo.   

Foram avaliados dados de 13 
microorganismos quanto a distribuição de 
frequência e perfil de sensibilidade a 
antimicrobianos selecionados, com ênfase na 
epidemiologia dos Staphylococcus spp. 

3.Resultados Parciais 
 

 O número de instituições notificantes 
variou de 170 hospitais em 2004 a 700 em 
2010. No período houve um aumento da 
notificação, sendo notificadas 3.133 
hemoculturas em 2004 chegando a 13.686 em 
2010. 

Verificou-se que os Staphylococus spp 
são os microrgansimos mais incidentes. Dentre 
os Staphylococcus spp, os S. aureus 
representaram entre 21,7% a 39,9%.  

De 2005 a 2009, a proporção de 
fenótipos de resistência S. aureus a oxacilina 
foi maior do que fenotipos sensives. 
Curiosamente, houve uma inversão nesta 
proporção no ano de 2010. 

Nas etapas subsequentes deste estudo 
pretende-se identificar a distribuição dos 
Staphylococcus spp nas diferentes regiões do 
Estado. 
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